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Resumo

O presente estudo teve como objetivo examinar a concepção de treinadores experts acerca das etapas 
de formação desportiva a longo prazo do jogador de Voleibol. A amostra do estudo foi composta por 10 
treinadores “experts” brasileiros. Os sujeitos apresentaram idade média de 45 ± 13,8 anos e 24,8 ±  12,1 anos 
de experiência profi ssional, sendo todos licenciados em Educação Física. Os dados foram coletados por meio 
de entrevista estruturada e de resposta aberta, baseada no protocolo de FERNANDES (2004). A sua adaptação 
de conteúdo à realidade sócio-cultural e desportiva brasileira foi efetivada pelo método de peritagem. O 
tratamento das informações foi realizado por meio da análise de conteúdo, com o recurso à interpretação 
lógico-semântico das ideias prevalecentes no “corpus” das entrevistas. A fi dedignidade de codifi cação foi 
assegurada pela percentagem de acordos, para o mesmo codifi cador e codifi cadores distintos, situando-se os 
valores registrados entre 95% e 100%. Os resultados revelaram o desconhecimento, por parte dos investigados, 
acerca da existência de um modelo de formação desportiva do voleibolista, a longo prazo, no Brasil. Além de 
confi rmarem que o Voleibol é uma modalidade de especialização tardia, os participantes do estudo apontam 
que a idade de iniciação da sua prática sistemática se situa no início da adolescência, por volta dos 13 anos. As 
componentes de desenvolvimento desportivo acentuam a prática do jogo deliberado na primeira etapa, onde as 
experiências motoras diversifi cadas prevalecem. A partir da segunda etapa aumenta a prática deliberada, com 
o incremento da aquisição de competências específi cas e o comprometimento com a modalidade. A ausência 
de especifi cação dos conteúdos de treino ao longo das etapas, bem como a parca referência às competências 
psico-sociais pode dever-se, em grande medida, à possível inexistência de um modelo nacional referenciador 
da formação desportiva a longo prazo do jogador de Voleibol. 

UNITERMOS: Treinadores; Formação desportiva; Voleibol.

As razões da prática desportiva para o ser humano 
variam ao longo dos anos e seus signifi cados podem ser 
múltiplos. No início, ainda quando criança, o primeiro 
contato com a atividade desportiva pode ser decisivo para 
uma forte ligação ao longo da vida (PAES, 2006).  Em todo 
o mundo, há um elevado número de crianças e adolescen-
tes envolvidos em programas regulares de desporto, nos 
mais diversos âmbitos. Além disso, para a grande maioria 
destes jovens, o desporto é considerado como umas das ati-
vidades mais importantes nas suas vidas (MARQUES, 2006).

Quando se trata de formação desportiva dos mais 
jovens, assume-se que as crianças e os adolescentes 

devem ser encarados como sujeitos da preparação. 
Para tanto, o treino e a competição devem situar-se 
num quadro estrito de respeito pela sua educação e 
formação, no que se referencia aos seus pressupostos 
e interesses (MARQUES, 1999). Contudo, a crescente 
importância social do fenômeno desportivo, aliada 
a um acentuado aumento na oferta de competições 
num quadro desportivo cada vez mais especializado, 
passou a defi nir novas exigências no domínio da pre-
paração, determinando participações e especializações 
de crianças e jovens cada vez mais precoces (SILVA, 
FERNANDES & CELANI, 2001).
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Em diferentes países, a prática e a competição 
desportiva organizada se iniciam por volta dos seis ou 
sete anos, não raramente orientadas para uma única 
modalidade (ARMSTRONG & WELSMAN, 2005). Em con-
sequência disto, muitas crianças passam diversos anos 
praticando intensos treinos subordinados à exaltação 
precoce do rendimento competitivo. Esta situação, en-
contra algum refl exo na realidade Brasileira, na medida 
em que PAES (2006), ao analisar a iniciação desportiva 
dos mais novos neste país, relata que a maioria das crian-
ças começa sua formação em “escolinhas” desportivas 
voltadas para uma modalidade, as quais têm frequen-
temente promovido uma formação especializada, logo 
nos primeiros anos de contato desportivo. Todavia, a 
Academia Americana de Pediatria (AAP), em defesa das 
crianças e jovens, declara-se contra a especialização em 
um único desporto, porquanto esta minimiza os bene-
fícios da atividade variada e aumenta os riscos físicos, 
fi siológicos, e psicológicos pelo treino excessivamente 
intenso e especializado. Contrariamente enfatiza que 
as crianças que participam em uma variedade de jogos 
desportivos, e só se especializam depois de alcançar a 
puberdade, tendem a ser atletas mais consistentes, com 
menores danos, e contribuindo para um desenvolvi-
mento desportivo pleno ao longo dos anos (AMERICAN 
ACADEMY OF PEDIATRICS, 2000). 

Apesar das investigações não serem conclusivas na 
confi rmação do papel da iniciação diversifi cada no 
desenvolvimento de atletas de elite, é evidente a sua 
importância na vantagem que acrescentam, aos atletas 
que usufruiriam dela, ao nível das capacidades físicas 
e cognitivas quando comparados aos que realizaram 
sempre o mesmo desporto (BAKER, COTÊ & ABERNETHY, 
2003). Pesquisas baseadas em entrevistas retrospectivas a 
atletas adultos de elite, têm salientado a importância da 
passagem gradual e sistemática dos atletas por diferentes 
etapas de formação, com características diferenciadas, 
desde os níveis iniciais de prática até ao alcance da 
excelência desportiva. A partir dos resultados destas pes-
quisas, BAKER, COTÊ e ABERNETHY (2003), CÔTÉ e HAY 
(2002) e COTÊ, BAKER e ABERNETHY (2003) conceberam 
o Modelo Desenvolvimental da Participação Desporti-
va, o qual distingue três etapas de formação desportiva 
a longo prazo: os anos de experiências variadas (6-12 
anos), nos quais são dominantes a pluralidade de vivên-
cias motoras bem como a prática do jogo deliberado 
(prática do jogo onde o carácter lúdico de participação e 
envolvimento nas atividades são objetivos prioritários); 
os anos de especialização (13-15 anos) caracterizados 
pela defi nição da prática de uma, quando muito duas, 
modalidade desportiva, verifi cando-se equilíbrio entre 
o jogo deliberado e a prática deliberada (Atividades 

altamente estruturadas, com objetivos explícitos acerca 
da performance a alcançar, sujeitas a um comprometi-
mento pessoal intensifi cado); e os anos de investimento 
(mais de 16 anos), nos quais o comprometimento com a 
modalidade é total, por meio de uma prática deliberada 
sistemática. A ênfase no jogo deliberado e na motivação 
intrínseca dos primeiros anos cede, gradualmente, lugar 
à prática deliberada e à motivação orientada para o 
rendimento. Os autores salientam a relevância do papel 
intrinsecamente motivante das atividades diversifi cadas 
no comprometimento a longo prazo, apelidadas de 
“jogo deliberado”, praticadas na etapa entre os seis e 
os 12 anos (CÔTÉ & HAY, 2002). Nomeadamente 
ao nível dos Jogos Desportivos Coletivos (JDC), os 
atletas de alto nível relevam a importância da vivência 
de experiências plurais, nas etapas iniciais, no desen-
volvimento da capacidade de tomada de decisão (HILL, 
1993; MESQUITA & GRAÇA, 2002). Por seu turno, BALYI 
(2001), enfatiza ao longo de cinco etapas de formação 
a passagem gradual da prática desportiva centrada no 
desenvolvimento da capacidade de aprender a treinar 
para a capacidade de competir, designando a 1ª Etapa 
fundamentos, a 2ª Etapa, aprender a treinar, a 3ª Etapa 
treinar para treinar, a 4ª Etapa treinar para competir e 
a 5ª Etapa treinar para ganhar. 

Diante dos problemas enfrentados quanto ao envol-
vimento desportivo de crianças e jovens, e sabendo-se 
dos perigos da exaltação de resultados competitivos nas 
categorias de formação, com implicações no desenvol-
vimento a longo prazo (BALYI & HAMILTON, 2004), 
questiona-se sobre qual será a idade “ideal”, bem como 
a presença de outros marcadores que possam indicar o 
início de uma formação sistematizada em uma única 
modalidade desportiva. ESTRIGA e MAIA (2003) decla-
ram que não há conhecimento de estudos empíricos 
de referência que possam defi nir a “idade ótima” de 
iniciação à especialização desportiva numa modalidade. 

Estudos centrados nas concepções de treinadores e 
especialistas portugueses sobre a formação desportiva 
a longo prazo do jogador de Voleibol, oferecem 
algumas referências, embora não conclusivas, no 
que concerne à identifi cação de idade “ideal” para o 
início da prática regular do Voleibol. No estudo de 
ESTRIGA e MAIA (2003) não foi identifi cada uma idade 
precisa para o início da prática regular. Além disso, os 
treinadores investigados destacaram, como principal 
indicador, a prontidão motora-desportiva orientada 
para a modalidade, nomeadamente as capacidades 
coordenativas e os parâmetros antropométricos. Por sua 
vez, os treinadores “experts” do estudo de FERNANDES 
(2004) apontaram o intervalo entre os 10 e 12 anos 
como a idade adequada para o início do envolvimento 
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Material e métodos

Participaram do estudo 10 treinadores de Vo-
leibol, da categoria infanto-juvenil masculina, de 
diferentes estados brasileiros. A escolha dos par-
ticipantes foi intencional e baseou-se em critérios 
que exigiam a participação como treinador em 
competições nacionais nesta categoria ou a partici-
pação em comissão técnica da Seleção Nacional da 
categoria infanto-juvenil. Além do reconhecimento 
pelos pares da comunidade desportiva na qual estão 
inseridos, os treinadores investigados possuiam 
curriculum profi ssional de destaque na categoria 
infanto-juvenil e elevada experiência profi ssional. 

A amostra apresentou idade média de 45 ± 13,8 
anos e 24,8 ± 12,1 anos de experiência federativa no 
Voleibol, possuindo todos a licenciatura plena em 
Educação Física. Todos os treinadores encontravam-
se na fase de estabilização profi ssional, a qual é 
considerada por BURDEN (1990) a partir de cinco 
anos de experiência profi ssional.

específico com a modalidade. Estes resultados 
corroboram os encontrados no estudo retrospectivo 
realizado com 20 jogadoras brasileiras de Voleibol, no 
qual DA MATTA (2004) identifi cou um envolvimento 
regular com a modalidade na faixa etária dos 11 aos 13 
anos, considerado pelas participantes como uma idade 
ideal para a sua iniciação. 

Independentemente da idade de início do en-
volvimento regular com uma modalidade, torna-se 
imprescindível evitar que a prática desportiva dos mais 
jovens se oriente por processos reguladores do máximo 
rendimento e do resultado elevado (SILVA, FERNANDES 
& CELANI, 2001). Desta forma, o Desporto deve se 
moldar no sentido de atender às necessidades da popu-
lação infantil e juvenil, assumindo um papel formativo 
adaptado às suas características biopsicosociais.

Nesta perspectiva, o presente estudo foi realizado 
para responder as seguintes perguntas: Há um modelo 
nacional de formação desportiva a longo prazo no 
Voleibol brasileiro e quais são suas principais carac-
terísticas? Qual a idade de início da prática regular 
na modalidade? Quais as concepções de treinadores 
brasileiros sobre as etapas da formação esportiva de 
longo prazo, no que se referencia ao desenvolvimento 
dos respectivos componentes de treino e das capaci-
dades motoras?

Diante do exposto, o objetivo do estudo foi exami-
nar as principais concepções de treinadores brasileiros 

“experts” acerca das etapas do processo de formação 
desportiva a longo prazo de jogadores de Voleibol. 
Além da tentativa de fornecer informação útil sobre 
o processo de formação desportiva de longo prazo no 
Voleibol, a realização desta pesquisa justifi ca-se pela 
necessidade de auxiliar treinadores e formadores de 
treinadores na iniciação adequada da especialização 
desportiva bem como na estruturação das etapas de 
desenvolvimento desportivo. 

Os estudos realizados neste âmbito têm analisado 
as representações dos atletas “experts” acerca do pro-
cesso de formação desportiva a longo prazo (BAKER, 
COTÊ, & ABERNETHY, 2003; COTÊ & HAY, 2002; 
COTÊ, BAKER & ABERNETHY, 2003). Identifi car as 
perspectivas dos treinadores “experts” será particu-
larmente relevante, considerando que compete aos 
treinadores o delineamento do processo de desenvol-
vimento desportivo a longo prazo dos atletas, assim 
como tornou-se interessante compreender o que 
pensam os treinadores que assumem na hierarquia 
desta profi ssão um lugar de referência. A opção de 
realizar o estudo com treinadores brasileiros decorreu 
do fato do Voleibol brasileiro ser na atualidade uma 
referência incontestável no alto nível de rendimento à 
escala mundial. Deste modo, urge identifi car as con-
cepções de treinadores, com competência profi ssional 
reconhecida neste país, no âmbito do processo de 
formação desportiva do jogador brasileiro de Voleibol. 

Os dados foram coletados por meio da aplicação 
de um protocolo de entrevista com  respostas abertas. 
A estrutura da entrevista baseou-se no protocolo de 
FERNANDES (2004), desenvolvido para obter informa-
ções sobre as concepções de treinadores portugueses, 
relativamente à formação desportiva do jogador de 
Voleibol. Em virtude da presente amostra ser brasileira 
e o estudo referenciar-se a uma realidade sócio-cultu-
ral e desportiva distinta, algumas perguntas do roteiro 
da entrevista sofreram adaptações de conteúdo, as 
quais foram validadas pelo método de peritagem. Para 
a validação fi zeram parte o investigador principal e 
um perito na área do Voleibol, com elevada formação 
acadêmica e com vasta experiência na área do treino, 
no contexto da formação de jogadores tendo em vista 
o alto rendimento.

As entrevistas ocorreram durante a realização do 
Campeonato Brasileiro de Seleções Estaduais (Divisão 
Especial), sendo realizadas num ambiente tranquilo, 
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de forma a assegurar a privacidade e a confi ança dos 
participantes para o aprofundamento das questões. 
Após a assinatura do termo de consentimento livre 
e esclarecido pelos participantes do estudo, as entre-
vistas foram registradas por meio de um gravador 
digital da marca Sony, modelo ICD-P Séries, sendo 
posteriormente transcritas e processadas para o com-
putador. Para assegurar a validação das informações, 
as transcrições foram encaminhadas aos participantes 
para confi rmarem o seu conteúdo. 

Na transcrição das respostas dos treinadores, 
respeitou-se o discurso oral e a gramaticalidade, de 
forma a garantir a preservação do conteúdo semân-
tico das respostas dos investigados. O procedimento 
sistemático de audição e confi rmação de pequenos 
segmentos de texto (de palavras a pequenas frases) 
foi empregado para garantir a fi abilidade das trans-
crições. 

A construção da grelha de codifi cação dos dados 
baseou-se, inicialmente, na de FERNANDES (2004) 
e, na sequência, pelo suporte da literatura da es-
pecialidade (BAKER, 2003; BALYI, 2001; BARBANTI, 
2005; BERMUDEZ & CHAURRA, 2002; BLOOM, 1985; 
BOMPA, 1999, 2000; COTÊ, 1999; COTÊ & HAY, 
2002; GIRÁLDEZ, PATIÑO & SOIDÁN, 2006; MAR-
QUES, 1993; MARQUES, MAIA, OLIVEIRA & PRISTA, 
2000; MARTIN, 1999; WEINECK, 1999). Na medida 
em que a análise das entrevistas suscitou a integra-
ção de novas categorias, a sua confi guração fi nal foi 
garantida pela informação patente no “corpus” das 
entrevistas. A garantia de que as categorias conside-
radas eram representativas do problema investigado 
foi estabelecida pelo confronto e discussão de dois 
peritos (PATTON, 1990).

No sentido de se analisar o conteúdo emergente 
das entrevistas em referência às diferentes Etapas de 
Formação Desportiva, utilizou-se por referência o 
Modelo Desenvolvimental de Participação Despor-
tiva descrito por BAKER, COTÊ e ABERNETHY (2003), 
CÔTÉ e HAY (2002), COTÊ, BAKER e ABERNETHY 
(2003) o qual preconiza três etapas de formação 
desportiva conforme já foi anteriormente descrito 
(dos seis aos 12 anos; dos 13 aos 15 anos; mais de 
16 anos). 

A grelha de codifi cação dos dados contemplou 
as seguintes categorias e sub-categorias: 

1. Modelo de formação nacional no Voleibol: 

1.1. Existência ou não; 
1.2. Características 
2. Idade de início da prática regular na modalidade;
3. Etapas de formação desportiva
3.1. Numero de etapas; 
3.2. Componentes de desenvolvimento; 
4. Componentes do treino (Técnico, Tático, 

Físico, Psicológico)
4.1. Principais e secundários;
4.2. Estruturação por etapas de formação
5. Capacidades motoras 
5.1. Principais e secundárias;
5.2. Estruturação por etapas de formação
A partir da análise de conteúdo, a qual foi subor-

dinada ao método de interpretação lógico-semântico 
das idEias prevalecentes, formaram-se 1396 uni-
dades de registro. No processo de codifi cação, as 
unidades de análise foram categorizadas de forma 
consistente, em cada uma das categorias da grelha 
de análise, de forma a assegurar a sua exclusividade e 
exaustividade. Estes procedimentos permitiram anu-
lar algumas ambiguidades existentes no processo de 
categorização, facilitando, consequentemente, a sua 
interpretação e conferindo objetividade e rigor ao 
processo de codifi cação. O trabalho de condensação 
da informação, de sumarização e síntese permitiu 
o aprofundamento na concepção dos treinadores, 
na identificação das similaridades e pontos de 
discordância. Por fi m, selecionou-se um conjunto 
de excertos das entrevistas, no sentido de elucidar 
o pensamento, as perspectivas e as indicações dos 
treinadores, sendo apresentadas nos resultados a 
título exemplifi cativo. 

No sentido de se obter maior objetividade na 
referência a cada uma das categorias, recorreu-se à 
estatística descritiva com frequências e percentagens 
de ocorrência pelos treinadores entrevistados. Para 
verifi cação da fi dedignidade de codifi cação intra-
observador e inter-observador foi considerado 60% 
do total de unidades de registro resultantes da análise 
de conteúdo (838 de 1396). Estes valores são subs-
tancialmente superiores ao limite mínimo aceitável 
(10%) para este procedimento, proposto pela litera-
tura especializada (TABACCHNICK & FIDELL, 1996). 
Constatou-se valores de concordância entre 95% 
e 100%, acima dos valores mínimos de referência  
(80%) apontados por VAN DER MARS (1989).
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Resultados e discussão

Modelo de formação nacional

Para identifi car a existência ou não de um modelo 
de desenvolvimento do jogador no Voleibol Brasilei-
ro, os participantes do estudo foram questionados 
se tinham conhecimento de materiais de orientação 
metodológica para o trabalho de formação despor-
tiva ao longo dos anos. Além disso, perguntou-se 
se recebiam algum tipo de recomendação formal, 
por parte da Confederação Brasileira de Voleibol 
(CBV), relacionada ao desenvolvimento do atleta 
numa perspectiva a longo prazo. 

Em nenhuma das duas questões obteve-se res-
posta positiva que pudesse evidenciar a existência 
de um modelo de referência na modalidade ou de 
algum tipo de recomendação fornecida pela CBV. 
Apenas os treinadores investigados 4 e 8 revelaram 
a existência de modelos de formação desportiva do 
voleibolista a longo prazo, com diretrizes das eta-
pas de desenvolvimento das competências físicas, 
técnico-tácticas, mas tais modelos foram construí-
dos e implementados pelos clubes onde trabalham.

Apesar do Brasil constituir uma referência mun-
dial no Voleibol, expressa nos excelentes resultados 
das seleções nacionais, os treinadores investigados 
relataram desconhecer a existência de diretrizes nacio-
nais acerca da formação desportiva do voleibolista a 
longo prazo. Todavia, a preocupação com a formação 
desportiva de crianças e jovens a longo prazo não é 
recente, tendo surgido nos anos de 1960 e 1970, com 
grande impacto no leste europeu, principalmente na 
ex-URSS (PEARSON, NAUGHTON & TORODE, 2006). 

Na atualidade, Canadá, Austrália, Alemanha, 
Reino Unido, entre outros países, são reconhecidos 
internacionalmente por adotarem sistemas de desen-
volvimento desportivo consistentes e sustentados a 
longo prazo (BALYI & HAMILTON, 2004; WILLIAMS 
& REILLY, 2000). Os sistemas visam a formação 
plural e qualifi cada de crianças e jovens, nos quais 
as competências desportivas são consideradas mas 
também, e não menos importantes, as de formação 
pessoal e social. 

A preocupação em dotar o Desporto infanto-
juvenil de alicerces conceituais e metodológicos 
robustos, os quais perfi lham a fi liação sustentada 
das crianças e jovens ao Desporto, tem vindo a gerar 
a implementação de modelos de desenvolvimento 
desportivo. A relação formal estabelecida entre 
estruturas institucionais desportivas e educativas 
bem como a coordenação entre os diferentes níveis 

do sistema desportivo (DE KNOP, WYLLEMAN, 
THEEBOOM, DE MARTELAER, VAN HOECKE & VAN 
HEDDEGEM, 1999; HOULIHAN, 2000) constituem 
os alicerces para a estruturação da prática desportiva 
organizada, suportada em medidas sólidas, 
abrangentes e com fi ns plurais.

Idade de iniciação 

da especialização desportiva

No Voleibol, considerado uma modalidade de 
especialização tardia à semelhança de outros Jogos 
Desportivos Coletivos, é sugerida a iniciação de prá-
tica sistemática por volta dos 10 a 12 anos de idade 
(BAKER, COTÊ & ABERNETHY, 2003; BALYI, 2001).

Os participantes do estudo relataram uma faixa 
etária média para o início da prática desportiva 
regular no Voleibol, em torno dos 13 anos (12,95 
± 0,64). Esta idade é apontada por jogadores bra-
sileiros adultos de elite como o momento em que 
de fato iniciaram a sua prática sistemática da mo-
dalidade (DA MATTA, 2004). Sendo que os JDC são 
considerados modalidades de especialização tardia 
(BALYI & HAMILTON, 2004), a expertise, defi nida por 
ERICKSON, KRAMPE e TESCH-RÖMER (1993) como 
o estado ótimo de rendimento numa atividade 
humana específi ca, é alcançada por volta dos 24 
anos, podendo ser prolongada por largos anos; esta 
assunção é confi rmada no Voleibol com praticantes 
brasileiros (DA MATTA, 2004). Tal signifi ca que se 
os atletas iniciarem a prática do Voleibol por volta 
dos 13 anos necessitarão de 10 a 12 anos de prá-
tica deliberada, para atingir a “expertise”, valor de 
referência apontado pela literatura (BAKER, COTÊ 
& ABERNETHY, 2003; COTÊ & HAY, 2002; COTÊ, 
BAKER & ABERNETHY, 2003).

Um aspecto importante a destacar é que a idade 
dos atletas pode condicionar o seu desenvolvimento 
na carreira a longo prazo, nomeadamente na 
influência que exerce para a participação em 
níveis de prática de excelência, como o são, as 
seleções nacionais. Diferentes estudos mostram 
que os atletas do primeiro quartil do intervalo 
etário a que pertencem são preferidos em desfavor 
dos do último quartil, como comprova o estudo 
de HELSEN, WINCKEL e WILLIAMNS (2005). Este 
estudo contemplou uma vasta amostra de seleções 
europeias de Futebol (sub 15, sub-16, sub-17 e 
sub-18) e equipes participantes na taça UEFA da 
categoria sub-16. Os autores destacaram que a 



84 • Rev. bras. Educ. Fís. Esporte, São Paulo, v.24, n.1, p.79-93, jan./mar. 2010

MILISTETD, M. et al.

elevada importância atribuída à composição física 
dos jogadores em detrimento do desempenho tático, 
a inclusão na mesma categoria de jogadores que 
podem ter quase dois anos de diferença de idade 
e a exagerada competitividade nas categorias mais 
jovens têm desfavorecido os jogadores com menos 
idade e com menor maturação biológica.

Etapas de formação desportiva

Os treinadores foram questionados acerca da 
estruturação da formação desportiva dos jovens ao 
longo dos anos, relacionando as componentes de 
desenvolvimento com os conteúdos de treino e o 
desenvolvimento das capacidades motoras.

Características da 1ª etapa 

de formação desportiva

Na primeira etapa de formação desportiva, as 
componentes de desenvolvimento apontadas pelos 
investigados (TABELA 1) situam-se em quatro ní-
veis: jogo modelado (n = 48), experiências motoras 
plurais (n = 42), treino técnico dos fundamentos 
(n = 38) e, por fi m, treino das  capacidades coor-
denativas (n = 28). Os resultados demonstraram, 
inicialmente, a preocupação dos entrevistados em 
modelar o jogo praticado, por meio da adaptação 
regulamentar em nível de prática das crianças, no 
sentido de possibilitar a compreensão das ideias, 
funções e a natureza das regras dos jogos.

A investigação neste domínio (MESQUITA, GRAÇA, 
GOMES & CRUZ, 2005; RINK, FRENCH & TJEERDSMA, 
1996; TURNER & MARTINEK, 1992) tem vindo a evi-
denciar a importância da implementação de modelos 
de ensino, que incorporem formas simplifi cadas de jogo 
com modelação das exigências táticas e técnicas, em 
função das capacidades cognitivas e motoras dos prati-
cantes (Ensino do Jogo para a Compreensão de BUNKER 
& THORPE, 1982; Modelo de Competências nos Jogos 
de Invasão de MUSCH, MERTENS, TIMMERS, MERTENS, 
GRAÇA, TABORSKY, REMY DE CLERCQ, MULTAEL & 
VONDERLYNCK, 2002; Play Practice de LAUNDER, 2001; 
Escola da Bola de KROGER & ROTH, 2005); Modelo de 
Abordagem Progressiva ao Jogo de MESQUITA, 2006). 

O destaque conferido pelos treinadores ao desen-
volvimento dos fundamentos técnicos nesta etapa 
justifi ca-se na especifi cidade regulamentar e funcional 
desta modalidade. A impossibilidade de preensão e 

TABELA 1 - Valores absolutos e relativos sobre os componentes de desenvolvimento na 1ª etapa da formação desportiva.

Treinadores
Experiências motoras 

plurais
Jogo

modelado
Fundamentos

técnicos
Capacidades 
coordenativas

T1 - 3 7 4

T2 5 - 9 -

T3 2 8 6 6

T4 - 6 8 -

T5 7 - - -

T6 8 9 - 6

T7 - 9 5 2

T8 - 13 3 4

T9 11 - - 6

T10 9 - - -

Total 42 (26,9%) 48 (30,8%) 38 (24,4%) 28 (17,9%)

condução do objeto de jogo, a limitação de três toques 
por equipe e não dois consecutivos pelo mesmo jogador 
alicerçados no fato de todo o espaço de jogo ser alvo 
para o adversário, exigem a aquisição de um repertório 
técnico, necessário para garantir a existência de fl uxo de 
jogo (MESQUITA, 2006). Aliás, os treinadores quando 
questionados acerca da importância das componentes 
de treino por etapa de formação, valorizaram a com-
ponente técnica (38,5%) em relação às demais (tático, 
19%; físico, 13,3% e psicológico, 29,2%). 

Um aspecto a destacar é que sabendo-se que as 
habilidades motoras, cognitivas e perceptivas me-
lhoram com a idade e com a experiência, e que para 
o praticante as desenvolver necessita possuir algum 
nível de profi ciência motora (MCPHERSON, 1999), 
torna-se crucial atender a estas prerrogativas no 
delineamento das tarefas de ensino da técnica nos 
primeiros anos de formação.
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A importância conferida pelos treinadores à vivên-
cia de experiências motoras diversifi cadas e ao treino 
das capacidades coordenativas é corroborada pela 
literatura. De fato, diferentes modelos de formação 
desportiva a longo prazo, entre os quais se salienta o 
de BALYI (1990, 2001), preconizam a importância da 
aquisição dos fundamentos, através de experiências 
motoras plurais, os quais são edifi cadores da aquisição 
da performance sustentável a longo prazo. 

As capacidades coordenativas foram apontadas 
pelos investigados como uma componente de 
desenvolvimento desta etapa, sendo consideradas 
como mais importantes do que as capacidades con-
dicionais (57,4% e 42,6%, respectivamente). Tais 
evidências indicam a preocupação dos treinadores 
em dotar as crianças de estímulos variados para que 
tenham um desenvolvimento efetivo das capacida-
des que serão, nos anos posteriores, responsáveis 
pela aprendizagem da técnica desportiva, quando 
iniciarem um envolvimento sistemático com o 
Voleibol (MESQUITA et al., 2005). 

Os investigados atribuírem elevada importância às 
capacidades coordenativas, sendo que os treinadores 
3, 4 e 7 destacaram algumas capacidades, como a 
velocidade de reação, orientação espacial e equilíbrio. 
Estes resultados são similares àqueles encontrados 
por FERNANDES (2004), na investigação realizada 
com treinadores “experts” portugueses, que também 
enfatizaram o desenvolvimento das capacidades co-
ordenativas nos primeiros anos de desenvolvimento 
dos jovens, nomeadamente a velocidade de reação. 

Um excerto da entrevista do treinador 6 
pode exemplifi car a importância conferida pelos 
treinadores ao desenvolvimento das capacidades 
coordenativas durante a 1ª Etapa de Preparação.

...ela [a criança] deve que ter um bom nível motor 

para iniciar o volei específi co…com certeza para as 

capacidades coordenativas são as melhores idades 

para serem treinadas…quando a criança é pouco 

estimulada na escola ou em outros desportos antes 

de chegar no volei, é muito mais complicado de 

ensinar a técnica e os movimentos específi cos. Na 

categoria pré-mirim e mirim acho que temos ainda 

que dar estímulos de aprendizagem para elas de 

todas a capacidades coordenativas…

De destacar que em nenhum momento da entrevista 
os treinadores enalteceram a formação pessoal e social 
como componente de desenvolvimento. A ênfase na 
aquisição de competências como a disciplina e a per-
severança, entre outras, nem tampouco a importância 
do caráter lúdico e atrativo da prática desportiva foram 
consideradas, as quais, no entanto, têm sido altamente 
valorizadas pela literatura especializada (BAKER, 2003; 
BALYI, 2001; BARBANTI, 2005; MARQUES, 1993, 1999; 
MARQUES et al., 2000; MARTIN, 1999; WEINECK, 1999) 
nesta etapa de desenvolvimento.

Características da 2ª etapa

de formação desportiva

Para a 2ª etapa de formação desportiva, os treinadores 
indicaram quatro componentes de desenvolvimento, pela 
seguinte ordem: especialização desportiva, aprimoramen-
to técnico, compreensão tática e trabalho físico específi co 
(TABELA 2). A especialização desportiva, com 31,8% de 
frequência relativa, foi relatada pela totalidade da amostra, 
com exceção do treinador 1. Esta etapa é entendida como 
a transição dos estímulos variados adquiridos pela prática 
de diferentes desportos da etapa anterior, para a especifi -
cidade do treino e do envolvimento com a modalidade. 

TABELA 2 - Valores absolutos e relativos sobre os componentes de desenvolvimento na 2ª etapa da formação desportiva.

Treinadores
Especialização 

desportiva
Aprimoramento 

técnico
Compreensão 

tática
Trabalho físico 

específi co

T1 - - 9 7

T2 5 7 - -

T3 2 6 6 -

T4 5 4 - 5

T5 8 7 3 -

T6 8 8 - -

T7 4 6 12 8

T8 13 5 1 4

T9 6 8 4 -

T10 6 3 3 6

Total 57 (31,8%) 54 (30,2%) 38 (21,2%) 30 (16,8%)
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sido salientado em alguns modelos de formação 
desportiva no Voleibol (AVCA, 1989; CVA, 1997; 
FIVB, 1989), é necessário que essa aquisição seja 
gradual, em referência ao estágio de desenvolvimen-
to individual dos atletas. O treinador 5 comentou 
que a pressão colocada, não raramente, sobre os 
atletas, face as prerrogativas de exaltação precoce 
de resultados competitivos, pode provocar um 
enviezamento no processo de preparação, onde o 
rendimento se sobrepõe à formação. 

Os atletas de elite, a partir da análise retrospec-
tiva das suas carreiras (BAKER, 2003; COTÊ, 1999; 
COTÊ, BAKER & ABERNETHY, 2003; COTÊ & HAY, 
2002) destacam neste etapa a focalização na mo-
dalidade desportiva eleita, pela redução das horas 
de prática dispendidas em outras modalidades 
desportivas. Verifi ca-se uma redução do tempo 
de prática de jogo deliberado, onde o prazer da 
participação assume relevância, e um incremento 
da prática deliberada, caracterizada pela intensi-
fi cação do esforço físico e psicológico. Todos os 
componentes indicados pelos investigados são 
apontados nos modelos de formação descritos na 
literatura (AVCA, 1989; CVA, 1997; FIVB, 1989) 
em referência ao Voleibol. Todavia, similar ao que 
foi constatado na etapa anterior, os componentes 
associados à formação pessoal e social dos jovens 
foram novamente negligenciados, sendo estes refe-
renciados tanto pelos investigadores e especialistas 
em geral como nos modelos de formação vigentes 
na literatura, em relação ao Voleibol.    

O aprimoramento técnico, enquanto a segunda 
categoria mais referenciada (30,2%), foi  considerado 
por nove treinadores, sendo consensual que o treino 
deve enfatizar a aprendizagem dos fundamentos da 
modalidade em particular, desde o toque  de dedos e 
a manchete, que já eram iniciados na etapa anterior, 
até à aquisição da técnica de ataque e de bloqueio. 

Os treinadores investigados salientaram a impor-
tância do aprimoramento técnico na edifi cação de 
competências motoras básicas para o desenvolvi-
mento tático. Como refere ERICSSON (2003), a partir 
do momento que uma adaptação está afi nada é 
possível reduzir a duração do tempo de prática para 
um nível inicial fi xado. Isso signifi ca que quando o 
jogador é portador de uma técnica simultaneamente 
consistente e versátil, fi ca liberto para o treino das 
habilidades cognitivas e perceptíveis, porquanto o 
controle cinestésico prevalece sobre o controle visual 
na relação com a bola, característico dos jogadores 
de elite (MESQUITA, 2008). Deste modo, a prática 
deliberada das habilidades motoras, quando realiza-
da ao longo dos anos de formação do jogador, pos-
sibilita a construção dos alicerces edifi cantes de uma 
performance motora sustentável, ao mesmo tempo 
que o liberta, progressivamente, para o domínio de 
outras habilidades, nomeadamente, as cognitivas e 
perceptivas, indicadores preditivos da excelência no 
alto nível de rendimento (MESQUITA, 2008). 

Embora a aquisição de novas habilidades seja 
determinante nesta etapa, principalmente aquelas 
em referência aos momentos de jogo, como tem 

No clube, por volta dos 13 anos ela [a criança] já 
vai encontrar uma estrutura bem diferente, com 
um treino propriamente visto. Vai para lá, mais 
vezes na semana e terá uma carga específi ca do 
treino técnico maior. Acredito que já e a idade 
apropriada para elas receberem essas informa-
ções, mas muitos clubes exageram na pressão 
com os meninos e meninas…

A compreensão tática e o início do trabalho físico 
específi co também foram apresentados como indicado-
res de desenvolvimento da segunda etapa de formação 
desportiva, apontados por sete e cinco treinadores, 
respectivamente. Para estes treinadores, a aplicação de 
esquemas táticos de jogo, com inicio à especialização 
funcional, como seja, a formação 4:2 (quatro atacan-
tes e dois levantadores) estimulam os jovens a uma 
maior compreensão do funcionamento tático do jogo, 
porquanto os jogadores executam funções específi cas 
tanto no sistema ofensivo quanto defensivo. Aliás, a 
valorização do treino tático nesta etapa fi cou bastante 
evidente nos conteúdos de treino, porquanto o treino 
tático (27,6%) suplantou o treino técnico (25,1%), o 
treino físico (25,7%) e o psicológico (21,6%). 

Com relação ao trabalho físico específi co, os treina-
dores investigados comentaram que durante as sessões 
de treino, já existem unidades específi cas de trabalho, 
orientadas para o desenvolvimento das capacidades 
condicionais, nomeadamente a fl exibilidade, a veloci-
dade e a força. Nesta etapa, os treinadores destacaram o 
desenvolvimento das capacidades condicionais (62,1%) 
em relação às coordenativas (37,9%), o que tem sido 
corroborado pela literatura (AVCA, 1979; CVA, 1997; 
FIVB, 1989). Os treinadores 1 e 6 mencionam utilizar 
o uso do próprio corpo, em exercícios do treino para 
ganhos de força, principalmente de membros inferiores. 
Já os treinadores 4, 7 e 8 acreditam que nestas idades 
deve ser iniciado o trabalho com acessórios e pesos 
externos para o desenvolvimento da força, bem como 
para prevenir o aparecimento de lesões, devido às cargas 
de treino que são aumentadas. Estes resultados reiteram 
aqueles encontrados nesta etapa por FERNANDES (2004), 
no que diz respeito à estimulação do trabalho da força 
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…numa fase mais especializada, as capacidades co-
ordenativas vão sendo trabalhadas através da técni-
ca, que são mais específi cas da modalidade, porque 
já não podemos perder tanto tempo em atividades 
lúdicas e estafetas que trabalhem estas capacidades, 
a não ser no aquecimento e em casos particulares do 
treino. A partir desta fase as capacidades condicio-
nais já são mais específi cas, porque eles já dependem 
do acervo condicional para mostrar um rendimento 
particular nos fundamentos, como a velocidade e 
a força no ataque, mas devem ser trabalhadas com 
cuidado respeitando a maturação dos atletas para 
que não aconteçam lesões no treino.

Os treinadores brasileiros investigados apresen-
taram concepções mais homogêneas nesta etapa de 
formação desportiva, nomeadamente sobre o início 
da especialização desportiva e a ênfase do desenvol-
vimento das componentes técnica e tática, aspectos 
que os especialistas defendem ser coerentes com 
as características desta etapa de formação  (BAKER, 
2003; BALYI, 2001; BARBANTI, 2005; MARQUES, 
1993, 1999; MARQUES et al., 2000; MARTIN, 1999; 

Características da 3ª etapa 

de formação desportiva

A terceira etapa da formação desportiva do jo-
gador de Voleibol, de acordo com os treinadores 
participantes do estudo (TABELA 3), deve perseguir 
três componentes de desenvolvimento: Treino In-
tegrado (n = 43), Comprometimento com o treino 
(n = 34) e Refi namento técnico (n = 22).

em complemento com a velocidade, porquanto esta 
tem consequências inegáveis na potência e, concomi-
tantemente, no rendimento competitivo.

Este aumento acentuado das capacidades condicio-
nais e, consequentemente, diminuição da ênfase dada às 
capacidades coordenativas, representa consenso de que 
o desenvolvimento físico do atleta torna-se necessário 
para a evolução na modalidade, onde as capacidades 
de força e de velocidade exercem função primordial, 
expresso num excerto da entrevista ao treinador 3. 

WEINECK, 1999). Nos anos fi nais desta etapa, os 
especialistas recomendam também que o treino 
deve começar a possuir uma estrutura diferenciada, 
com a componente física encaminhada para exer-
cícios específi cos, de acordo com as solicitação da 
especialização funcional, a técnica desenvolvida em 
conjunto com a tática e a integração da estimulação 
psicológica no treino. 

A integração progressiva no treino dos diferentes 
conteúdos torna-se crucial para orientar os joga-
dores para a  percepção de estímulos específi cos, 
capazes de identificar a informação pertinente 
disponível no ambiente. Somente por meio do 
desenvolvimento integrado das componentes tática 
e técnica é possível ao jogador estabelecer relações 
entre perceber e agir, que conduz à percepção de es-
tímulos especifi cadores da ação a realizar (WILLIAMS 
& WARD, 2003). De fato, a capacidade perceptiva é 
mais incrementada pela prática de tarefas específi cas, 
as quais integram as exigências do jogo, do que pelos 
processos de crescimento e maturação (ABERNETHY, 
BAKER & COTÊ, 2005; WILLIAMS & WARD, 2003). 

TABELA 3 - Valores absolutos e relativos sobre os componentes de desenvolvimento na 3ª etapa da formação desportiva.

Treinadores Comprometimento com o treino Refi namento técnico Treino integrado

T1 - 5 7

T2 6 - 8

T3 5 6 6

T4 6 - -

T5 - 3 8

T6 - 3 4

T7 5 - 10

T8 2 2 -

T9 4 3 -

T10 6 - -

Total 34 (34,3%) 22 (22,2%) 43 (43,5%)
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Quanto mais o jovem se aproxima da fase adulta, 
mais próximo deve estar de estímulos similares aos da 
competição (BOMPA, 2000). O treino integrado foi 
destacado nesta etapa por seis treinadores (43,5%), 
quando indicaram que a estruturação do treino dos 
atletas necessita ser orientada para a otimização do 
desempenho, devendo os conteúdos de treino serem 
abordados conjuntamente. A título exemplifi cativo, 
os entrevistados 5 e 7 relataram que o planejamento 
do treino baseia-se nas principais competições que se 
realizam durante a época desportiva.

Nesta etapa, a necessidade de tornar a performance 
sustentável foi salientada pelos investigados, princi-
palmente para assegurar a estabilização de determi-
nados componentes resultantes do treino integrado, 
assim como a melhoria de outros impostos pela com-
petição. O incremento da performance, de acordo 
com ERICSSON (2003), requer desafi os e envolvimento 
ativo e intencional em atividades selecionadas especi-
fi camente para esse fi m, isto é, a prática deliberada. 
Além disso, esse incremento só se efetiva se o joga-
dor for capaz de melhorar aspectos da performance 
(exemplo: desenvolvimento da capacidade perceptiva) 
sem descurar outros (ex: a capacidade física), o que 
signifi ca que é capaz de manter determinado nível de 
profi ciência (consistência) (MESQUITA, 2008). 

Entretanto, quando os treinadores foram questio-
nados sobre a importância atribuída aos conteúdos de 
treino, curiosamente o treino físico assumiu a primazia 
(39,9%), em relação ao treino tático (30,1%), técnico 
(16,3%) e psicológico (13,7%). No presente estudo, a 
maior incidência, nesta etapa, nas capacidades condi-
cionais (62,1%) do que nas capacidades coordenativas 
(37,9%), com destaque para o desenvolvimento da 
força explosiva, explicam a valorização da compo-
nente física por parte dos treinadores. A elevada 
importância do fator físico, com destaque para a força 
explosiva na obtenção de elevado rendimento nesta 
modalidade, é reiterada por diferentes autores (DYBA, 
1982; FLECK, 1982; LENDERS, 1999; POLIQUIN, 1988; 
SMITH, ROBERTS & WATSON, 1992). 

O refi namento técnico foi considerado como um 
indicador importante nesta etapa de formação. De fato, 
somente por meio do refi namento das especifi cações da 
técnica, particularmente da fase autônoma da aprendi-
zagem em que a execução motora requer menor atenção 
(TANI, SANTOS & MEIRA JÚNIOR, 2006), o praticante 
pode ocupar-se com outros aspectos do desempenho, 
no que diz respeito aos aspectos perceptivos e cognitivos.

De uma forma geral, os treinadores defenderam 
que até a categoria infanto-juvenil (até aos 16 anos), 
os atletas necessitam dominar todos os fundamentos 

do jogo e a técnica específi ca de cada função, corro-
borando os resultados dos estudos sobre o processo 
de treinamento em equipes infantis (COLLET, NASCI-
MENTO, RAMOS & DONEGÁ, 2007) e infanto-juvenis 
(ANFILO & SCHIGUNOV, 2004) brasileiras de Volei-
bol. A partir daí, o aprofundamento do trabalho 
técnico deve ser dirigido especifi camente para cada 
posição, como expressa um excerto do treinador 3: 

A gente as vezes até brinca com os meninos, que 
eles tem que dormir abraçados com a bola…o 
levantador tem que conseguir colocar a bola 
onde quer até de olho fechado…do mesmo 
jeito que o ponteiro tem que entregar a bola na 
mão do levantador, e para isso acontecer tem 
que treinar muito.

O comprometimento com o treino representa 
que, os jovens jogadores devem fazer um grande 
investimento de tempo e de esforço, no sentido de 
realmente se prepararem para se tornarem atletas 
de alto nível (BLOOM, 1985; ERICSSON, KRAMPE & 
TESCH-RÖMER, 1993). Sete treinadores destacaram 
esta categoria, afi rmando que as exigências são muito 
maiores, sendo os jovens agora encarados como 
“verdadeiros” atletas. COTÊ (1999) e COTÊ e HAY 
(2002) afi rmam que esta etapa é particularmente 
importante, porquanto os adolescentes passam a 
encarar a prática do Desporto como uma atividade 
séria, iniciando-se a concretização das expectativas 
criadas nas etapas anteriores, em relação a tornar-se 
efetivamente um jogador. 

HOLT e DUNN (2004) destacam quatro competências 
psicossociais cruciais de sucesso no futebol juvenil de alto 
rendimento: disciplina, comprometimento, resiliência 
e suporte social. Contudo, não deve ser esquecido que 
os adolescentes ainda estão em idade escolar, devendo 
existir equilíbrio entre as exigências desportivas e 
as prerrogativas educativas (DE KNOP et al., 1999; 
HOULIHAN, 2000; MESQUITA, 2006; SHAPSON, 2002). 

No Brasil, DA MATTA (2004) identifi cou um 
ponto crítico na relação do sistema educativo com 
o desportivo. Os jovens jogadores, em função do 
sistema educacional brasileiro, não raramente têm 
que fazer a opção pelo estudo, na preparação para o 
ingresso na universidade, ou enveredar pela carreira 
de atleta de alto rendimento, o que pode vir a ser 
precoce, deixando o ensino em segundo plano. 

O estabelecimento de relações de compromisso 
formal, entre os sistemas educativo e desportivo, 
torna-se crucial na implementação de políticas 
desportivas qualifi cadas, as quais apelam ao desen-
volvimento integral dos jovens praticantes, não des-
cuidando a sua formação enquanto cidadãos, com 
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direito a uma educação plena, civicamente fundada 
(HOULIHAN, 2000; MESQUITA, 2004). A cooperação 
entre instituições na promoção do Desporto, que 
assente numa estrutura sólida de apoio à prática des-
portiva organizada para crianças e jovens, parece ser 
uma questão não mais adiável no Brasil. Acredita-se 

Conclusão

O presente estudo evidenciou o desconhecimento 
geral por parte dos investigados acerca da existência 
de um modelo brasileiro de formação desportiva do 
voleibolista a longo prazo. 

Em termos gerais, os treinadores “experts” do 
presente estudo reiteram os pressupostos enuncia-
dos nos modelos de desenvolvimento desportivo 
de longo prazo, emergentes nas pesquisas recentes 
realizadas neste domínio. Os treinadores investigados 
confi rmam que o Voleibol é uma modalidade de 
especialização tardia. Além disso, há consenso que a 
idade de iniciação da sua prática sistemática se situa 
no início da adolescência, por volta dos 13 anos, 
reiterando as indicações da literatura especializada 
através de testemunhos de atletas de elite. Do mesmo 
modo, a preocupação em dotar os atletas de uma 
formação progressivamente mais especializada, tanto 
em referência as exigências da modalidade, quanto 
respeitando os estágios de desenvolvimento dos atle-
tas, também fi cou evidenciada entre os participantes 
do estudo. Salientou-se a passagem gradual de uma 
prática baseada no jogo deliberado e na vivência de 
experiências motoras diversifi cadas, com ênfase no 
desenvolvimento das capacidades coordenativas, para 
uma prática deliberada, estruturada em referência às 
prerrogativas de rendimento, onde o comprometi-
mento com a modalidade é intensifi cado. 

Entretanto, a falta de especifi cação da modelação 
dos conteúdos de treino ao longo das etapas, numa 
perspectiva de articulação horizontal e vertical pode 
dever-se, em grande medida, à possível inexistência 

de um modelo nacional de formação desportiva de 
longo prazo. A existência de um modelo com supor-
te institucional, difundido para toda a comunidade 
desportiva, poderia permitir o seu uso generaliza-
do em todo o país, com diretrizes concretas que 
apoiariam os treinadores na operacionalização dos 
processos de formação desportiva de longo prazo. 
A prerrogativa em dotar a formação desportiva, no-
meadamente no Desporto infanto-juvenil, de bases 
conceituais e metodológicas robustas, formalmente 
delineadas pelas entidades desportivas responsáveis 
da modalidade, torna-se crucial na qualifi cação dos 
processos de formação desportiva a longo prazo, ali-
cerce do encaminhamento dos mais dotados para o 
alto rendimento e da fi liação sustentada das crianças 
e jovens ao Desporto para a vida (MESQUITA, 2004). 

Não se deixando de reconhecer a importância do 
presente estudo na identifi cação das concepções dos 
treinadores “experts” brasileiros acerca do processo 
de formação desportiva a longo prazo do jogador 
de Voleibol, a aplicação de estudos longitudinais 
caracterizadores desse processo proporcionaria um 
maior contributo para o domínio da prática e para a 
investigação. Todavia, a ausência de estudos publica-
dos neste âmbito, na realidade brasileira, legitimou 
a realização do presente estudo, considerando-se 
necessário, no futuro, avançar para procedimentos 
metodológicos que permitam indagar acerca do 
delineamento e operacionalização dos processos 
de formação desportiva a longo prazo do jogador 
brasileiro de Voleibol.  

que tal situação exige, antes de mais, uma renovação 
de mentalidades e de conceitos, onde a valência for-
mativa do Desporto assuma importância primordial, 
entendida por todos como algo que está para além 
das pessoas, dos espaços e dos tempos e se perpetua 
na cultura do Homem (BENTO, 1999). 

Abstract

Expert coaches conceptions concerning the sport development of the volleyball player
 
The aim of the present study was to examine the conceptions of expert coaches concerning the volleyball 
player’s long term sport development. The participants were 10 expert coaches. The sample presented 45 
± 13.8 years old and 24.8 ± 12.1 years of coaching experience in the Brazilian volleyball. Data collection 
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